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Introdução 
 

ste artigo tem como objetivo propor uma reflexão sobre a importância de 
utilizarmos mídias como o cinema, para mostrarmos questões que 
precisam ser vistas e discutidas.  

 
Serão trabalhados temas como os laços familiares, os laços de amizade e a 
importância de se valorizar a história das famílias, das pessoas e das 
gerações, principalmente quando a trama passa a ser contada por quem as 
viveu, nossos velhos. 
 
Durante este processo utilizaremos como pano de fundo “A Lenda dos 
Guardiões”, filme que mostra, de forma singular, que existem vários tipos de 
laços, entre eles os laços familiares e de amizade que podem tanto nos unir 
como nos destruir.  
 

                                            
1 Colaboração da prof.ª Luciana Mussi 
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O filme também traz reflexões sobre a importância do saber e do acreditar e 
em como transmitir uma história como herança para as próximas gerações.  
 
Sinopse 
 
Do diretor Zack Snyder, a Lenda dos Guardiões (Legend of the Guardians: The 
Owls of Ga'Hoole, 2010) é um longa metragem de aventura, ação e emoção 
com um exuberante visual de lindas paisagens criadas através de computação 
gráfica. 
 
Soren é uma corujinha fascinada pelas histórias épicas contadas pelo seu pai 
sobre os Guardiões, míticos guerreiros alados que lutam em uma grande 
batalha para salvar as corujas de uma terrível ameaça. Por outro lado, seu 
irmão Kludd zomba dele e tem ciúmes, procurando sempre atrair a atenção do 
pai.  
 
Um dia, enquanto competiam para ver quem estava aprendendo a voar melhor, 
caem da árvore e são capturados pelos Puros, corujas do mal que querem 
dominar o Reino do Oeste e a Grande Árvore.  
 
São levados para a sinistra Academia de S. Ageolius para corujas órfãs. A 
caminho da Academia, Soren conhece Gylfie, uma coruja anã e doente do 
deserto e eles se tornam amigos inseparáveis.  
 
Na Academia, Soren, Gylfie e outros filhotes são forçados a trabalhar e ficam 
expostos à lua cheia que os hipnotiza e transforma em seres vazios, sem 
lembranças de quem eram.  
 
Soren e Gylfie lutam para não perder a identidade, e descobrem que a única 
maneira de fugir é aprender a voar para alcançar os Guardiões, no reino dos 
bravos guerreiros de quem tanto seu pai falava.  
 
Só eles poderiam salvar as corujinhas. A caminho da Grande Árvore 
conhecem Crepúsculo e Digger e assim um grupo de amigos se forma com o 
mesmo objetivo: encontrar os guardiões e salvar as corujinhas.  
 
Depois de encontrarem a Grande Árvore, são ajudadas pelos Guardiões. Uma 
batalha é travada entre os Puros e os Guardiões. Kludd decide ficar do lado 
dos Puros. Soren tenta salvá-lo, mas ele não quer, cai em um abismo e morre. 
 
Reflexão 
 
Apesar de questões como maturidade, lealdade e ciúmes emergirem ao longo 
de toda trama da “Lenda dos Guardiões”, ressaltamos que nosso foco de 
trabalho será as relações familiares e de amizade que entendemos englobar 
toda a subjetividade presente na história. 
 
Conforme Sarti (2004), a família não se define, portanto, pelos indivíduos 
unidos por laços biológicos, mas pelos significantes que criam os elos de 
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sentido nas relações, sem os quais essas relações se esfacelam, precisamente 
pela perda, ou inexistência, de sentido. Para que exista uma família é 
necessária uma presença de sentido, laços biológicos são importantes, mas se 
não houver sentido sua estrutura poderá se enfraquecer e ruírem as relações. 
 
No filme percebemos o quanto a falta de sentido para o irmão Kludd, que se 
sente excluído daquela cultura familiar, o destrói, por meio desse sentimento 
decide destruir todo seu contexto familiar. 
 
Já Soren, não só ouvia as histórias, mas também as internalizava, assim como 
os valores transmitidos de geração em geração. Através do aprendizado da 
cultura familiar ele constrói novos laços com amigos que considera como 
verdadeiros irmãos. 
 
Dentro do núcleo que poderá ser familiar ou de amizade, podemos nos 
questionar o quão significativa é a cultura disseminada no ambiente familiar 
para formação do indivíduo. Acreditamos que a cultura é essencial, pois é por 
meio dela que a criança dará os primeiros passos na direção do 
desenvolvimento de sua percepção sobre o que quer, o que pensa e no que 
acredita. 
 
Nas palavras de Sarti (2004), cada família constrói sua própria história, ou seu 
próprio mito, entendido como uma formulação discursiva em que se expressam 
o significado e a explicação da realidade vivida, com base em dados objetivos 
e subjetivos acessíveis aos indivíduos na cultura em que vivem. 
 
Esse pensamento da autora nos faz perceber a importância da família nessa 
construção da identidade familiar e consequentemente da identidade de cada 
indivíduo. Sarti (2004) cita não apenas a história real, mas o mito.  
 
No filme as corujas (que simbolicamente são vistas como o saber) contam 
histórias para seus filhos e irmãos menores e essas histórias acabam se 
tornando verdadeiros mitos sobre o bem o e mal, o certo e o errado, os Puros e 
os Guardiões e sobre a importância de lutar pelo que se acredita.  

 
Os mitos familiares, expressos nas histórias contadas, 
cumprem a função de imprimir a marca da família, 
herança a ser perpetuada. Pensar a família como uma 
realidade que se constitui pelo discurso sobre si própria, 
internalizado pelos sujeitos, é uma forma de buscar uma 
definição que não se antecipe à realidade da família, mas 
que nos permita pensar como a família constrói, ela 
mesma, sua noção de si, supondo evidentemente que 
isso se faz em cultura, dentro, portanto, dos parâmetros 
coletivos do tempo e do espaço em que vivemos, que 
ordenam as relações de parentesco (entre irmãos, entre 
pais e filhos e entre marido e mulher). Sabemos que não 
há realidade humana exterior à cultura, uma vez que os 
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seres humanos se constituem em cultura, portanto, 
simbolicamente. (Sarti, 2004, 11-28) 

 
A sabedoria dos mais velhos 
 
No filme a Lenda dos Guardiões, a corujinha Soren é fascinada pelas “estórias 
épicas” contadas pelo seu pai sobre os Guardiões. A brincadeira preferida, de 
Soren e sua irmã mais nova, era se imaginarem como os Guardiões. Soren 
sempre escolhia ser o lendário guardião Lyse de Kiel, guerreiro detentor de 
muitos conhecimentos. Para Kludd, seu irmão mais velho, Soren não passava 
de um sonhador, e aquelas estórias contadas pelo pai não serviam para nada.  
 
Na primeira cena quando Kludd fala para Soren parar com as estórias dos 
Guardiões, o pai os interrompe e diz: “Histórias fazem parte de nossa cultura e 
passado”. Kludd, inconformado, pergunta ao pai se isso é necessário depois de 
ter ouvido essa mesma estória 700 vezes. O pai responde que ele não 
precisará ouvir essa estória a não ser que já saiba tudo sobre a cultura deles. 
Ele diz: “Através dessas estórias os antigos sussurram em suas moelas o que 
é certo”. 
 
São “essas estórias”, que Soren ouvia seu pai contar e que faziam parte da 
cultura dos seus antepassados, que vão nortear e ajudar a pequena corujinha 
desde o momento que foi sequestrada pelos Puros até o momento da fuga da 
sinistra Academia de S. Ageolius.  
 
É essa bagagem de conhecimentos que permite que Soren não perca as 
esperanças. Na Academia as corujinhas sequestradas são expostas à lua 
cheia que os hipnotiza e transforma em seres vazios, sem lembranças de quem 
eram e assim são forçados a trabalhar. 
 
Essa cena nos remete aos dias atuais e faz refletir sobre o papel dos idosos na 
nossa sociedade e o que aprendemos com eles. 
 
Durante anos a velhice em diferentes culturas era vista como símbolo de 
conhecimento. Na antiguidade, a cultura de um povo era transmitida de pai 
para filho, de geração em geração - memória humana que conservava as 
histórias, as crenças, os costumes dos indivíduos e dos grupos. No início, os 
conhecimentos sobre a religiosidade, a culinária e a cultura em geral eram 
transmitidos através da oralidade e posteriormente através da escrita. Para 
muitos estudiosos, apesar da escrita ser essencial para vida, a oralidade é a 
forma predominante de transmissão, aquisição e produção de cultura.  
 
Na sociedade atual a cultura dos idosos muitas vezes não é valorizada, pois os 
mesmos são vistos com grande preconceito e indiferença. A velhice, hoje, vem 
carregada por um conjunto de imagens negativas que coloca os idosos como 
“indivíduos que não se pode esperar mais nada” que se transformam em peso 
para família, pois ela acaba, para muitos, sendo associada à dependência. 
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Whitaker (2010) nos coloca que com a entrada da mulher no mercado de 
trabalho, a substituição da família ampliada pela família conjugal moderna, 
quem mais sofre são os idosos que acabam perdendo o seu lugar de 
importância dentro da família e na sociedade. 
 
Para Cordeiro de Oliveira2, a perda da importância do idoso na sociedade 
moderna culmina com a perda da sua função social da memória do legado. 
Para ele a sociedade contemporânea oferece poucas oportunidades ao idoso 
para exercitar e ativar a lembrança, instrumento e conteúdo fundamental de 
seu diálogo com as demais gerações. Vivemos um ciclo permanente de 
produção e consumo, que exige, constantemente, a destruição e o 
desaparecimento do que foi produzido no passado e a criação permanente do  
novo. 
 
Para Whitaker (2010) a sociedade precisa ser educada para compreender o 
envelhecimento sobre outro prisma. Seguindo o pensamento dos autores 
citados, pode-se acrescentar que se faz necessário conscientizar a população 
sobre a importância do idoso, de conhecer e valorizar a cultura desses 
indivíduos. Para que isso seja possível precisamos sensibilizar a sociedade. E 
como isso seria possível num mundo consumista onde o que prevalece é o ter 
e não o ser? 
 
É fundamental conscientizar as crianças, adultos e idosos sobre a importância 
de criarmos um vínculo entre gerações, e valorizar cada uma delas, mudança 
de atitude que, provavelmente, levará a uma mudança de cultura. Podemos e 
devemos refletir sobre o que é entendido como antigo, velho, sábio, pois um 
dia todos nós chegaremos lá. 
 
Sabemos que o cinema é uma mídia de forte impacto que, através dos tempos, 
nos fez chorar, sorrir, cantar e muitas vezes nos questionar sobre diversos 
temas e comportamentos. 
 
Blasco e cols (2005) citam Julian Marías (1992) em artigo intitulado “Cinema 
para o Estudante de Medicina: um Recurso Afetivo/Efetivo na Educação 
Humanística”: 
 

Assusta pensar o que seria o mundo atual, submetido a 
tantas pressões manipuladoras, se não existisse o 
cinema, que lembra ao homem o mais verdadeiro da sua 
realidade, o seu acontecer, e assim o obriga a ver, 
imaginar, projetar, ter presente a ilimitada diversidade da 
vida e a necessidade de escolher entre trajetórias abertas. 
Não é excessivo dizer que o cinema é o instrumento por 
excelência da educação sentimental do nosso tempo.  

 
 

                                            
2 Disponível em 
http://www.cfh.ufsc.br/abho4sul/pdf/Adriano%20Cordeiro%20de%20Oliveira.pdf 
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A citação nos traz pertinente observação sobre o cinema, que adere 
perfeitamente ao modelo de sociedade em que vivemos e ao papel que a mídia 
tem para que sejam trabalhados temas complexos como os abordados ao 
longo desse texto. 
  
Complementando, pode-se afirmar que o cinema através do lúdico pode atrair 
a atenção e interesse da população para questões cruciais para nossa 
existência e ainda despertar sentimentos, valores e novos conhecimentos. 
 

 
 
Para Blasco (2005), que considera o cinema uma ferramenta pedagógica, os 
filmes são provocadores de reflexão que ultrapassam a sala de aula e 
perduram como processo reflexivo durante o cotidiano do aluno. Embora seu 
trabalho com cinema esteja voltado para alunos de medicina, consideramos 
sua abordagem importante para todas as áreas que atuam com a educação e 
formação de pessoas, bem como para aqueles apreciadores ou não da sétima 
arte.   
 
O processo de reflexão abordado pelo autor está diretamente ligado a uma 
vivência em sala de aula que continua mesmo depois da realização dessa 
atividade. Os alunos são incentivados a pensar sobre o filme.   
 
O mesmo acontece com os indivíduos que não estão dentro de uma sala de 
aula, mas que estão simplesmente apreciando um filme. A reflexão sempre 
acontece. Outra colocação do autor vem ao encontro da proposta deste artigo: 
 

O cinema é particularmente útil para educar a afetividade 
do estudante. Educar as emoções requer estratégias 
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inovadoras e modernas que vão ao encontro das 
necessidades do estudante. O processo vai além do 
ensino teórico de atitudes para, utilizando a cultura da 
emoção e da imagem na qual o estudante está imerso, 
promover a reflexão vital. (Blasco & cols., 2005) 

 
O cinema desperta emoções, afetividade e humanismo nos indivíduos fazendo-
os pensar sobre os valores, virtudes e atitudes. Assim, promove-se a reflexão 
individual, além de tantos outros elementos importantes para que se obtenha 
um novo olhar sobre os idosos, que se possa praticar a escuta atenta, saber 
quem são essas pessoas, quais contribuições carregam. Resgatar uma cultura 
para que não se perca no tempo. 
 

É fundamental preservar a memória daqueles que não 
tem lugar nos manuais de história, salvaguardar os seus 
testemunhos e depoimentos. (Benjamin, 1940, citado por 
Bencini, 2003, p. 43) 

 
 
Considerações finais 
 
Para resgatarmos o papel do idoso dentro da sociedade, é preciso que se inicie 
um trabalho de educação que sensibilize para um novo olhar sobre esse 
indivíduo que, como nos aponta Whitaker (2010), está abandonado a uma 
existência sem significado.  
 
Seguindo o raciocínio da autora, a escola deve ser chamada a colaborar na 
compreensão deste “novo” ator social. Opinião esta com a qual concordamos e 
ainda acrescentamos a família. A família e a escola devem ser sensibilizadas 
para essa questão ou seremos daqui a algum tempo como as corujinhas órfãs 
da Academia de S. Ageolius: lunáticos, transformados em seres vazios, sem 
lembranças de quem somos. 
 
A educação é essencial para o indivíduo. Aprendemos na longa ou curta 
caminhada, mas seja construindo ou descontruindo, esse movimento sempre 
trará vida e renovação. Hoje se pode indicar o cinema não só como 
entretenimento e distração, mas como um recurso valioso na educação de 
crianças, adolescentes, adultos e idosos.  
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